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			INTRODUÇÃO (pré-Covid-19)

			Atualmente, com o excesso de informação, a educação precisa se remodelar, quase que o tempo todo, para promover aos cidadãos um ensino-aprendizagem flexível e que assegure educação inclusiva, equitativa e de qualidade para todos, ao longo da vida.

			A educação brasileira, frente aos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) e de suas metas a serem alcançadas até 2030, por 194 países signatários (COSTIN, 2018), necessita com urgência de escolas básicas de excelência com equidade. Mas, para que isso ocorra, há a necessidade de se enfrentar uma série de desafios de aprendizagem (da educação básica à universitária), posto que “a educação no Brasil hoje ainda contribui para o acirramento da inequidade” (COSTIN, 2018, p. 13).

			Sabemos que os métodos tradicionais de ensino-aprendizagem já não satisfazem as novas gerações (Z, Millennials etc.), que nasceram conectadas. Essas gerações pedem cada vez mais novas abordagens, mais flexíveis, personalizadas, disponíveis em tempo real e em quaisquer suportes de informação.

			Diante disso, as universidades têm de contribuir com esses novos tempos, com novas tecnologias de aprendizagem e, principalmente, novas pedagogias/andragogias. Nesse sentido, a educação passa a ser um reflexo da sociedade da informação e do conhecimento de um povo, que requer mudanças e inovações no espaço escolar. Ou seja, a cultura informacional no espaço pedagógico tem de se modificar.

			Os jovens do século 21 nos inspiram a novas atitudes de reflexão, de socialização e de compartilhamento de informações e conhecimento.

			Cada vez mais as pessoas terão de desenvolver competências (gestão, mediação e uso) em informação, para o resto de suas vidas, aliadas às redes de conhecimento, que se proliferam, e às “metas educativas 2021” da Organização para os Estados Ibero-Americanos para a Educação, Ciência e a Cultura (OEI) e outras organizações internacionais, como OCDS (BELLUZZO; FERRES, 2015).

			Portanto, este livro investiga a temática da Gestão da Informação para Negócios, no contexto brasileiro, procurando discuti-la em sua aplicação nos espaços empresariais da indústria, comércio e prestação de serviços econômicos e/ou sociais. O objetivo geral da obra é dar a conhecer aos estudantes de Ciência da Informação e Gestão da Informação como fazer gestão da informação no ambiente empresarial e servir de subsídio técnico mínimo aos profissionais da área, que carecem de materiais didáticos e de pesquisa em português.

			Este livro destina-se a todos os sujeitos ativos e envolvidos com a gestão da informação para negócios pertencentes às áreas da docência de Ciência da Informação e Gestão da Informação, bem como aos profissionais do mercado da informação, além dos empreendedores e empresários, que valorizam o ativo estratégico “informação” e, por extensão, a “gestão da informação” no âmbito empresarial e querem agregar valor aos seus negócios, por meio de uma gestão da informação para negócios eficiente e eficaz.

			Este livro foi elaborado a partir de apostilas da autora, na disciplina homônima de Gestão da Informação para Negócios, do curso de Gestão da Informação da Universidade Federal do Paraná (UFPR), no primeiro semestre de 2018. A proposta era fazer um material didático com exercícios, testes dinâmicos para reflexão e ação, de modo a contextualizar os alunos dentro do papel do gestor da informação no ambiente organizacional.

			Por fim, quanto à estrutura do livro, ele está dividido em cinco partes:

			O Capítulo 1 trata da contextualização da Administração e da sua importância para a Gestão da Informação. Busca definir os conceitos de administração, organização, empresas virtuais, produtos virtuais, eficiência e eficácia; caracteriza o setor de informações na economia e na sociedade da informação e do conhecimento; define economia criativa e identifica seus setores criativos para os gestores da informação; compreende como funciona o processo de administração e apresenta as principais teorias de gestão que são pertinentes à gestão da informação.

			No Capítulo 2, há a conceituação de gestão (para caracterizar a gestão de unidades de informação), assim como a conceituação de gestão da informação [para situar a gerência de recursos informacionais (GRI) como uma subárea de atuação]. Também caracteriza os recursos informacionais, para saber melhor identificá-los nas organizações por meio do conceito (inclusive) de regime de informação, e apresenta o conceito de entidade de recursos de informação (ERI), específico da Metodologia do Infomap, de Burk e Horton (1988), para aprender a medir os recursos informacionais.

			O Capítulo 3 trata de conceitos como fontes de informação e bases de dados, para melhor caracterizá-los dentro das áreas de ciência, tecnologia, indústria e negócios. Também aborda as demandas empresariais de informação, principalmente por meio dos métodos de Assis (2008) e os objetivos estratégicos versus fontes de informações estratégicas (SANTOS, 2001).

			No Capítulo 4 é apresentada a função “controle”, dando-se ênfase aos sistemas de informações gerenciais (SIGs) e sistemas de informação de marketing (SIM) como instrumentos de controle do desempenho empresarial; descreve o sistema de recuperação da informação (SRI) em unidades de informação, com vistas ao entendimento de como efetuar: negociação com os usuários, elaboração de estratégias de buscas e avaliação da melhor opção de busca da informação em bases de dados; também identifica a competência em informação no contexto empresarial, à luz da elaboração de programas e/ou projetos de competência em informação.

			No Capítulo 5, há as considerações finais da autora, referentes aos principais temas abordados em cada uma das unidades, redigidas pós-pandemia da Covid-19, sob uma nova perspectiva do que esperar de 2022 em diante, em termos de sustentabilidade, otimismo e colaboração para o trabalho dos gestores de informação. 

			Boa leitura a todos!

		

	
		
			CAPÍTULO 1

			FUNDAMENTOS DE ADMINISTRAÇÃO PARA GESTORES DE INFORMAÇÃO

			Concernente a este primeiro capítulo, visa-se revisar alguns fundamentos básicos da administração de empresas com os alunos, para que eles compreendam como esses fundamentos também estão presentes na gestão das informações para Negócios, em geral. Não se tem a pretensão de esgotar os temas aqui tratados, apenas de esclarecê-los de um ponto de vista que interessa à gestão da informação para negócios. 

			O percurso será o de um voo panorâmico desses fundamentos introdutórios, uma vez que os alunos da gestão da informação têm muitas disciplinas do eixo de Administração, em seu currículo. O raciocínio será o de mostrar os principais conteúdos do “geral para o particular”, por entender que a administração da informação (gestão da informação) é uma extensão natural da Administração, enquanto atividade que se ocupa de organizar e gerir organizações dos mais variados tipos e portes.

			O Curso de Gestão da Informação (GI) da UFPR, pioneiro no Brasil, se analisado em sua totalidade curricular, diz-nos muito de uma ligação simbiótica com a escola quantitativa da Administração, de que nos falam Sobral e Peci (2014), em seu manual de Administração.

			O curso de GI distribui suas disciplinas em três grandes eixos: Administração; Ciência da Informação e Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), para formar gestores que conheçam e apliquem os conceitos modernos da gestão administrativa, em especial o conceito de gerência de recursos informacionais (GRI). 

			Para esses autores: 

			A escola quantitativa utiliza técnicas matemáticas e estatísticas para a análise de modelos complexos, de forma a auxiliar a solução de problemas organizacionais. Para essa abordagem, portanto, a maioria desses problemas pode ser modelada quantitativamente. Podemos dividir a escola quantitativa em três grandes correntes: pesquisa operacional; gestão de operações e gestão de sistemas de informação. (SOBRAL; PECI, 2014, p. 75).

			A Administração faz uso de recursos (como veremos adiante), para atingir os objetivos organizacionais. Entre esses recursos se encontram os informacionais, que, geralmente, são gerenciados por meio de sistemas de informações. Uma das categorias dos sistemas de informações utilizados são os sistemas de informações gerenciais, que visam a fornecer informações ao processo de tomada de decisão dentro das organizações.

			A evolução da gestão de sistemas de informação gerenciais (SIG) é fortemente influenciada pelos desenvolvimentos ocorridos na Ciência da Computação, ainda mais nos dias de hoje, com a explosão do big data e ciência de dados.

			Um SIG é muito mais do que um sistema computadorizado que tem como objetivo coletar, processar e disseminar dados para os transformar em informação útil e acessível a todos os níveis organizacionais. É uma área de estudo acadêmico, disciplina que envolve principalmente o desenvolvimento de software integrado dos vários sistemas da organização (SOBRAL; PECI, 2014). Na UFPR, isso é objeto de estudo dos cursos de Gestão da Informação, Ciência da Computação e Engenharia de Softwares. 

			Isso posto, os fundamentos básicos que mencionamos vão na direção dos esclarecimentos do que vem a ser empresas e organizações; sua tipologia industrial e de negócios; empresas virtuais; setor quaternário da economia, intensivo em informação e conhecimento e introdução ao conceito e prática da economia criativa, como perspectivas para a Gestão da Informação.

			1.1 CONCEITOS DE ADMINISTRAÇÃO, ORGANIZAÇÃO, EMPRESAS, EMPRESA VIRTUAL E PRODUTO VIRTUAL 

			1.1.1 Administração

			A Administração é um campo do conhecimento humano que visa a compreender as organizações e estabelecer melhores maneiras de gerenciá-las. Etimologicamente, a palavra tem sua origem no latim: administratĭo, ōnis, significando “ajuda”, “execução”, “gestão”, “direção”, ou da junção de duas palavras ad, “tendência”, “direção para”, e minister, “subordinação” ou “obediência”. Portanto, podemos entender a administração como a atividade de estar a serviço, gerenciar, dirigir as organizações. Seus estudos estão organizados em Escolas, ou abordagens, com ênfase em diferentes aspectos de uma organização: as tarefas (Escola Científica); a estrutura (Escola Clássica); as pessoas (Escola das Relações Humanas); a tecnologia (Escola da Tecnologia); o meio ambiente (Escola Ambiental e Teoria da Contingência); a informação (Teoria da Informação) etc.

			De modo simples, podemos adotar a visão dos autores Sobral e Peci (2014, p. 6), em que temos:

			
					administração é ciência e prática; 

					arte de produzir bens ou serviços por intermédio de pessoas (Mary Parket Follet1);

					processo de coordenação do trabalho dos membros de uma organização e alocação dos recursos organizacionais para alcançar objetivos estabelecidos de uma forma eficaz e eficiente.

			

			Assim, podemos perceber que a Administração pode ser entendida como um misto de ciência, técnica e arte, que visa a gerenciar organizações para produzir bens ou serviços por intermédio de um processo coordenado do trabalho de pessoas, alocando demais recursos da organização para atingir objetivos preestabelecidos, com eficiência e eficácia.

			Entendendo-se o que seja a Administração (mesmo que de maneira sintética e simplificada), podemos entender o que significa organização.

			1.1.2 Organização

			Em Administração, a palavra organização pode ser empregada com dois significados: o primeiro, com o sentido de estabelecer ordem ou a forma como se arranja um sistema para atingir os objetivos estabelecidos; o segundo, com o sentido de uma entidade composta de duas ou mais pessoas que trabalham de forma coordenada em determinado ambiente para atingir objetivos comuns, implicando divisão de tarefas e estabelecimento de responsabilidades.

			Para Sobral e Peci (2014, p. 5), organização pode ser entendida como um “grupo estruturado de pessoas que se unem para alcançar objetivos comuns”. Por exemplo, empresas, conforme veremos a seguir.

			1.1.3 Empresas

			Como vimos, uma organização é a reunião de duas ou mais pessoas que atuam em determinado ambiente para atingir objetivos comuns preestabelecidos, assim, 

			[...] empresas são um dos tipos de organização. Atuam sob a lógica das leis de mercado, buscando primeiramente, lucros e, [...], são condicionadas por variáveis ambientais que interagem com seu desenvolvimento [...] (SOBRAL; PECI, 2014, p. 5). 

			Para Cassarro (s/d, p. 29-30), temos que uma empresa pode ser entendida como:

			a) Uma reunião de seres humanos, uma organização humana, com atribuição de atividades e responsabilidades entre as várias pessoas que a constituem, de modo que se possa, com maior facilidade, atingir objetivos previamente estabelecidos.

			b) Uma reunião de recursos, (todos) visando atingir um determinado objetivo.

			Todos esses conceitos dizem respeito a uma visão sistêmica da empresa (Escola ou Abordagem Sistêmica), a qual deverá ser vista/representada como um sistema aberto, vivo, que interage com sua comunidade (CASSARRO, s/d, p. 31) e cujas informações serão evidenciadas como insumos, que também gerarão produtos e/ou serviços de informação.

			Para Srour (2005, p. 157-159), para existir, a organização precisa ter insumos, que serão processados internamente e gerarão produtos. O autor chama esse processo de interdependência organizacional, com várias esferas de atuação, posto que organizações/empresas não são ilhas isoladas em si mesmas. Elas relacionam-se com: 

			
					Bancos (exigências) 

					Clientes (requisitos) 

					Fornecedores (condições) 

					Autoridades (ingerências) 

					Comunidade (influências) 

					Sociedade civil (pressões) 

					Concorrentes (rivalidades)

					Competidores potenciais (ameaças) 

			

			Além disso, as empresas têm de considerar em seus negócios algumas variáveis, impossíveis de serem negligenciadas, em qualquer tempo e lugar, tais como: econômica; política; social; ambiente de negócios e de GRI: 

			
					Econômica: investimento, aplicação de recursos, globalização da economia, distribuição de renda, déficit público, fluxo de capital externo, inflação, flutuação cambial, flutuação de preços, legislação comercial. 

					Política: protecionismo estatal, política industrial, composições políticas, reforma administrativa, corporativismo cartorial, eleições. 

					Social: mitos e crenças nacionais, negociação salarial, nível de desemprego, reivindicações sindicais e mão-de-obra especializada. 

					Ambiente de negócios: renovação tecnológica, competitividade empresarial, interesses comerciais, modernização administrativa, concorrência, crescimento empresarial, horizonte de planejamento, estoques estratégicos e prestação de serviços de consultoria. 

					GRI (Gerência de Recursos Informacionais): informação estratégica, monitoramento ambiental, fluxo de informações, mapeamento das fontes e antecipação tecnológica e social. 

			

			Como as empresas precisam ser inteligentes e inovadoras, logo a informação é um recurso estratégico efetivo e inexorável. As informações comuns são triviais e estão em todos os lugares, mas as informações inteligentes têm de ser oportunas, específicas e personalizadas, pois isso será o “diferencial” das organizações/empresas. As pessoas atuarão como infogestores, com muito mais autonomia e transparência. 

			Logo, haverá a necessidade de as empresas modelarem suas informações. Mas como fazer isso? Tendo consciência de quais são as funções clássicas da administração (produtos/serviços, comercial, materiais, financeira, RH e jurídico-legal), distribuindo-as nos três níveis hierárquicos organizacionais — estratégico, tático e operacional — e montando uma grade com essas informações para a tomada de decisões. Naturalmente que, hoje, isso pode ser feito com o aporte de ferramentas computacionais do tipo BI (Business Intelligence) ou BA (Business Analytics). 

			Há que se desenvolver arquiteturas de informação sistematizadas, e não sistemas de informação. As tecnologias de informação, por exemplo, são recursos computacionais para manipular dados e gerar informações e conhecimentos. São exemplos softwares de: CRM; SCM; BSC; ECC; BI etc. Porém esses recursos não funcionam eficazmente sem o capital humano para interpretá-los.

			
				
					
				
				
					
							
							REFLETINDO:

							Fazer leitura e discussão do texto: “O terreno do jogo: em que negócio você está ?”, do livro: A bola não entra por acaso (SORIANO, 2011) – sobre estratégias inovadoras de gestão inspiradas no mundo do futebol.

						
					

				
			

			Outro tema relevante, no mundo dos negócios atual, são as chamadas empresas virtuais, ou empresas suportadas por recursos de tecnologia da informação, conforme veremos a seguir.

			Empresas virtuais

			Para Ferreira, Reis e Pereira (2011, p. 190-192), o termo virtual comporta “n” significados, dentre eles, “o que se pode ver ou perceber, mas não é palpável; memória virtual (indústria de informática)”. Esses autores, antes de conceituarem organização virtual, explicam corporação virtual:

			[...] a corporação virtual se propõe a responder às pressões geradas pela crescente conscientização e exigência dos consumidores e pelo acirramento da concorrência em todos os setores da economia, através de respostas mais ágeis, maior eficiência, flexibilidade e redução de custos. [...] serão reforçadas pelo processamento de informações em tempo real [...] O surgimento desse tipo de organização ou desse modelo de gestão só se tornou possível graças à utilização de novas tecnologias e à crescente valorização do potencial humano. [...] Após a onda de fusões, aquisições e joint ventures que marcaram as duas últimas décadas, foi sugerida uma forma de organização que conseguisse reunir as vantagens das uniões clássicas, [...] Elas consistem na união entre duas ou mais empresas, com o objetivo de cumprir tarefas específicas, porém sem a união física das instalações, mas com o compartilhamento do controle através do fluxo de informações. [...]. Uma análise mais detida, porém, concluirá que a corporação virtual tanto pode ser uma aliança de empresas, como uma única empresa; tanto pode ter amplas instalações, como existir apenas num computador pessoal; por fim, também pode ser uma joint venture ou uma pequena empresa. Isto porque, essencialmente, a corporação virtual é um negócio baseado nas informações em tempo real, apesar de envolver vários aspectos intrinsecamente relacionados, principalmente globalização, alianças estratégicas, terceirização, redes de informações, relações de cooperação e core competencies. (FERREIRA; REIS; PEREIRA, 2011, p. 190-192).

			Os autores citados nos elucidam que foram os autores Davidow e Malone que cunharam a expressão corporação virtual, em 1993, e que essa expressão é uma denominação moderna para um fenômeno já previsto desde os anos 1960, com o advento da indústria da informática. 

			Autores como Alvin Toffler e sua teoria dos ciclos de desenvolvimento sucessivos da humanidade, por meio de ondas de civilização (1ª onda; 2ª onda e 3ª onda), e Davis e Davidson, com a sua sucessão de ciclos econômicos (1º Ciclo: economia agrícola; 2º Ciclo: economia industrial; 3º Ciclo: economia da informação; e 4º Ciclo: bioeconomia), colaboraram para a expansão dos produtos e serviços oferecidos por meio da internet.

			Os autores citados relembram que Davis e Davidson fazem distinção entre empresa e organização: 

			
					A empresa aplica recursos para criar produtos e serviços que atendam às necessidades do mercado.

					A organização é a maneira como esses recursos são administrados, compreendendo estrutura, sistemas, funcionários e cultura.

			

			Ainda, para Davis e Davidson (apud FERREIRA; REIS; PEREIRA, 2011, p. 196), a informação deve ser compreendida em dois aspectos essenciais: 

			a) forma: diz respeito à sua aparência e estrutura, como dados, texto, som e imagens; 

			b) função: refere-se às ações ou atividades desempenhadas em relação à informação, que podem ser de geração, processamento, armazenamento e transmissão. 

			Davidow e Malone, também citados por Ferreira, Reis e Pereira (2011, p. 196), classificam as informações em quatro categorias distintas:

			a) informação de conteúdo; 

			b) informação de forma; 

			c) informação comportamental; 

			d) informação de ação. 

			Segundo Ferreira, Reis e Pereira (2011, p. 196), combinando essa classificação com a arquitetura da informação descrita anteriormente, poderíamos acrescentar mais uma função da informação, perfazendo um total de cinco: 

			a) geração; 

			b) processamento; 

			c) armazenamento; 

			d) transmissão; 

			e) ação. 

			Com isso, a economia baseada na informação em tempo real permitirá obter, segundo Davis e Davidson (já citados pelos três autores): 

			
					produtos personalizados; 

					respostas mais rápidas; 

					produção no ponto de entrega; 

					redução dos custos e despesas fixas; 

					redução de estoques e capital de giro; 

					melhor precisão e padrão dos produtos e serviços; 

					ligação orgânica entre todas as partes envolvidas no negócio; 

					efetiva globalização de mercados. 

			

			Por fim, o quarto ciclo econômico, a bioeconomia, segundo seus criadores já citados anteriormente, assenta-se numa infraestrutura tecnológica, de pleno desenvolvimento nos dias de hoje: inteligência artificial, engenharia genética e miniaturização (NEGROPONTE, 1996 apud DAVIS; DAVIDSON). 

			Não nos esqueçamos de que a revolução da informação já está em curso há bastante tempo e que todas as visões expostas não se excluem, muito pelo contrário, complementam-se (FERREIRA; REIS; PEREIRA, 2011). Ainda, segundo esses autores:

			[...] a administração virtual repousa no domínio da informação em tempo real e na confiança dos relacionamentos. Ela exigirá trabalhadores qualificados, confiáveis e preparados, colaboradores com elevado espírito de trabalho de equipe. [...] caminhamos para o controle on line, através das redes corporativas internas (intranets) e as externas, como exemplo, a Internet. [...] O domínio da informação em tempo real significa controle e supervisão on line de todos os processos envolvidos no negócio, do fornecedor ao controle da disposição final dos produtos e seus impactos ambientais, dos movimentos da concorrência às alterações do ambiente institucional. [...] as pessoas estão evoluindo para a autogestão. [...] A corporação virtual reúne todas as inovações de modelos da administração que se desenvolveram ao longo das últimas décadas, em diferentes países, em especial Alemanha, Itália, Japão, Suécia e EUA. [...] A estrutura da corporação virtual deverá ser pensada a partir do cliente que ela pretende atender, perdendo seus contornos rígidos. (FERREIRA; REIS; PEREIRA, 2011, p. 200-201).

			Com essa economia baseada na informação em tempo real haverá uma profusão de produtos e serviços virtuais, tais como: Toyota City; Banco Virtual; Vitrine Virtual; Hospital Virtual; e outros, conforme veremos a seguir.

			Produto virtual 

			Mas, afinal, o que é um produto virtual? Pela lógica dos autores: 

			[...] produto virtual é aquele que pode estar disponível a qualquer momento, em qualquer lugar e em qualquer variedade, sendo produzido graças ao processamento de informações, à dinâmica organizacional e aos sistemas de fabricação. O produto ou serviço virtual ideal é produzido instantaneamente, sob medida, em resposta à demanda do cliente. (DAVIDOW; MALONE)
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			Na sequência, discorreremos sobre o setor de informações na economia da informação, destacando a importância e o papel da informação para o sucesso das organizações.

			1.2 SETOR DE INFORMAÇÕES NA ECONOMIA DA INFORMAÇÃO

			Em artigo de Galvão (1999), sobre a discussão da informação como uma commodity, constatamos que os bens tangíveis são aqueles de fácil mensuração (serviços) e que os bens intangíveis, ao contrário, são aqueles de difícil mensuração, devido à natureza imaterial (não palpável) da informação. 

			Desde a década de 1960, com Fritz Machlup (1902-1983), e década de 1970, com Marc Uri Porat, iniciaram-se as tentativas de mensurar um setor de informações na economia. Novas classificações foram propostas para esse setor. Porém a formalização mais efetiva veio dos EUA. U S Census Bureau + México e Canadá promoveram em 1997 revisões do Standard Industrial Classification (SIC), da década de 1930, agora: NAICS (North American Industry Classification System). 

			A informação foi definida pelo NAICS como uma commodity, ou seja, uma mercadoria, porque é “uma mercadoria que é produzida, manipulada e distribuída por uma variedade cada vez maior de empresas”.

			A delimitação de um setor de informações pelo NAICS compreende: 

			
					Telecomunicações;

					Radiodifusão;

					Produção de softwares;

					Indústria editorial;

					Produção fonográfica;

					Produção de conteúdos audiovisuais;

					Serviços de informação e processamento de dados.

			

			Com efeito, vê-se que a convergência tecnológica se dá nos três setores: informática, telecomunicações e mídias digitais. 

			Para a WITSA (World Information Technology and Services Alliance), os setores envolvidos com as TIC (Tecnologias de Informação e Comunicação) são iguais aos do Departamento de Comércio Norte-americano: hardware; software e serviços relacionados; equipamentos e serviços de comunicação; serviços de telecomunicações e radiodifusão (só se forem de “infraestrutura”); e equipamentos para escritório. 

			Em tempo: tecnologias digitais (textos, sons, imagens e vídeos) — Analógico versus digital & multimídia interativa (internet e tecnologias correlatas) + provedores de conteúdos informacionais. 

			Da associação das tecnologias digitais + multimídias interativas = convergência tecnológica, nos níveis: tecnológico e de novos mercados e de novos serviços, que podem ser ofertados por empresas de conteúdo informativo + telecomunicações + Tecnologias de Informação (TI). 

			Nos EUA, também há as copyright industries (creative industries), que são atividades que criam produtos protegidos por direitos autorais. Por exemplo: 

			
					Produção de audiovisuais;

					Produção de livros;

					Produção de softwares;

					Indústria fonográfica.

			

			É bom mencionar que este termo, industry, nos países anglo-saxões significa setor, ou o conjunto de empresas que realizam uma atividade produtiva comum (e.g. setor automobilístico, setor de vestuário etc.). No Brasil e até em outros países latinos e asiáticos, o termo creative industries foi literalmente traduzido como indústrias criativas. Logo, a expressão correta a ser adotada é: setores criativos (MINC, 2011). 

			Enfim, a informação como commodity, como definida pelo NAICS, para o setor de informações, tem características bem diferentes da produção de bens e serviços tradicionais, principalmente sobre o valor dos conteúdos informacionais (cultural, educacional ou de entretenimento) e do consumo do produto informacional, além dos processos de produção e distribuição da informação, sem poder ferir os direitos autorais/patrimoniais de seus produtores. 

			1.2.1 Sociedade da informação 

			Além dos EUA, Japão e União Europeia, o Brasil também tem se preocupado com a sociedade da informação2. Visando a estimular essa vertente, no Brasil, foi instituído o “Programa Sociedade de Informação, por meio do Decreto n. 3294, de 15 de dezembro de 1999, sendo que o Ministério da Ciência e Tecnologia seria o responsável pela coordenação das atividades e da execução do programa. O objetivo principal do programa é conceber, fomentar, articular e integrar ações visando à formação de um novo ciclo de infraestrutura e serviços de internet no Brasil, a fim de contribuir para a inclusão social dos brasileiros nessa nova sociedade e, ainda, contribuir para a competitividade econômica do país no mercado global.

			O programa foi abandonado pelo Governo Lula em 2003, deixando o país à deriva nessa importante área. A implantação do programa pressupunha compartilhar responsabilidades entre o governo, a iniciativa privada e a sociedade civil, em sete grandes linhas de atuação: “mercado, trabalho e oportunidades”, “universalização de serviços e formação para a cidadania”, “educação na sociedade

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Desenvolvimento ambiental, econômico e social sustentáveis; 

					Mudanças demográficas;

					Recursos naturais e Meio Ambiente;

					Globalização da Economia;

					Desenvolvimento tecnológico das TICs;

					Novo papel do Estado;

					Fenômeno Ásia (China, Índia);

					Customização da produção;

					Gestão empresarial;

					Conhecimento.

			

			
			
			
					Necessário maior nível de escolaridade do que em outras sociedades (oportunidades para o Brasil); 

					Produz bens com inteligência incorporada; 

					As organizações (governamentais, privadas e da sociedade civil) são transformadas em organizações inteligentes; 

					Conhecimento organizado na forma de expertise digitalizada, estocada em bancos de dados, sistemas especialistas, planos organizacionais e outras mídias; 

					Múltiplos centros de expertise e um poli centro de produção de conhecimento; 

					Diferença entre uma cultura epistêmica de produção do conhecimento e uma cultura de utilização do conhecimento. 

			

			
			
					Educação: é necessário qualificar-se para atividades de trabalho intensivas em conhecimento e estar em contínuo processo de aprendizagem (educação continuada);

					Redes: é imprescindível que as pessoas (e organizações) estejam conectadas em redes, lembrando que a internet é uma rede eletrônica que transporta a informação na velocidade da luz;

					Cooperação: o aprendizado compartilhado entre uma organização e seus clientes, e informações e conhecimento compartilhados entre os indivíduos.

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Patrimônio;

					Expressões culturais;

					Artes de espetáculo;

					Audiovisual/livro/leitura;

					Literatura e criações culturais e funcionais.

			

			
			
					Patrimônio material;

					Patrimônio imaterial;

					Arquivos; 

					Museus; 

					Artesanato; 

					Culturas populares;

					Culturas indígenas;

					Culturas afro-brasileiras;

					Artes visuais;

					Arte digital;

					Dança;

					Música;

					Circo;

					Teatro;

					Cinema e vídeo;

					Publicações e mídias impressas; 

					Moda;

					Design;

					Arquitetura.

			

			
			
			
				
					
					
					
				
				
					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

				
				
					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

					
							
							
						
							
							
						
							
							
						
					

				
			

			
			
				
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					proativos; focados em relações ganha-ganha;

					estabeleçam comunicação efetiva (compreender o outro para poder ser compreendido — usar de empatia);

					ter clareza da interdependência nas relações interpessoais;

					buscar a melhoria contínua sempre (filosofia japonesa Kaizen);

					entre outros comportamentos que tenham foco no coletivo.

			

			
			
				
			

			
			
			
			
			
					Planejamento: implica definir objetivos e desenvolver estratégias, estabelecer orçamentos, alocar recursos e definir as ações para alcançá-los; 

					Organização: é a atividade de definir o que deve ser feito, como deve ser feito e quem deve fazer, estabelecer a estrutura necessária e alocar todos os recursos à disposição, para que todas as atividades organizacionais ocorram de maneira harmônica;

					Direção: significa que se exerce a autoridade necessária para coordenar e comandar as pessoas no ambiente interno, é liderar e motivar os membros da organização em direção aos objetivos estabelecidos no planejamento; e

					Controle: é monitorar o desempenho para garantir que os objetivos sejam alcançados. Significa estabelecer mecanismos para mensurar o desempenho de todas as atividades e áreas da organização.

			

			
			
			
				
			

			
			
			
			
			
				
			

			
			
			
			
			
			
					Operações: área funcional responsável por produzir, fabricar um produto ou prestar serviços aos clientes;

					Marketing: área funcional responsável pela distribuição, vendas ou prestação de serviços aos clientes da organização;

					Finanças: área funcional responsável pela elaboração de orçamentos, obtenção de recursos financeiros, aplicação dos recursos obtidos, controle de contas a pagar e a receber, entre outras atividades.

			

			
			
					Recursos Humanos: área responsável pelo recrutamento, seleção, contratação e capacitação das pessoas para a organização;

					Manutenção – Segurança: área administrativa responsável por garantir as condições básicas para o bom funcionamento da organização, como limpeza, pequenos reparos, segurança patrimonial e pessoal etc.;

					Processamento de dados (TI): área responsável pelo processamento (tratamento), armazenamento e distribuição de dados transformados em informações úteis ao processo de gerenciamento organizacional;

					Técnicas: são as atividades relacionadas às áreas funcionais, com técnicos específicos ao gerenciamento organizacional;

					Administrativas: atividades específicas da área de administração responsáveis por assegurar o funcionamento correto da estrutura organizacional; e

					Contabilidade: função organizacional de conhecimentos específicos e responsável pela manutenção do controle sobre o patrimônio organizacional, mantendo os registros históricos de toda a movimentação de recursos patrimoniais nas ações administrativas.

			

			
			
					Produção (ou operações): responsável pela produção de bens e serviços;

					Comercial e de marketing: responsáveis pela captação e manutenção dos clientes e de sua satisfação;

					Financeira: responsável pela gestão dos recursos financeiros, incluindo captação externa e sua aplicação;

					Recursos humanos: responsável pela gestão de pessoas, por alinhar os objetivos individuais aos organizacionais.

			

			
			
			
			
			
			
					Divisão de trabalho; 

					Autoridade e responsabilidade; 

					Disciplina; 

					Unidade de comando; 

					Unidade de direção; 

					Subordinação do interesse individual ao geral; 

					Remuneração do pessoal; 

					Centralização; 

					Hierarquia; 

					Ordem; 

					Equidade; 

					Estabilidade de pessoal; 

					Iniciativa; e

					Espírito de equipe. 

			

			
			
					Legalidade Objetiva; 

					Finalidade; 

					Motivação;

					Razoabilidade; 

					Proporcionalidade; 

					Moralidade; 

					Segurança Jurídica; 

					Interesse Público; 

					Eficiência; 

					Garantia de Defesa; e,

					Pluralidade das Instâncias.

			

			
			
					Legalidade;

					Impessoalidade;

					Moralidade;

					Publicidade;

					Eficiência.

			

			
			
			
			
			
					Interpessoais: relacionamentos dos administradores com outras pessoas internas ou externas à organização. 

					Informacionais: envolvem a coleta, o processamento e a comunicação de informações e representam um dos aspectos mais importantes no trabalho de um administrador. 

					Decisórios: envolvem todos os eventos que implicam a tomada de decisões. Isso implica que o administrador deve ser empreendedor, solucionador de conflitos, administrador de recursos e negociador. 

			

			
			
					Monitor: coleta e análise das informações da organização e dos seus ambientes. 

					Disseminador: partilha dessas informações com os membros da organização. 

					Porta-voz: transmissão para o exterior de informações sobre a organização. 

			

			
			
			
			
					Estratégico: administradores do topo. Por exemplo: executivos da alta administração, presidentes, vice-presidentes, membros do conselho de administração (acionistas), diretores executivos. 

					Tático: conjunto de executivos responsáveis pela articulação interna entre o nível estratégico e o nível operacional. Por exemplo: gerentes de áreas. 

					Operacional: é o mais baixo da hierarquia da organização e é constituído pelos administradores de primeira linha (supervisores de 1ª linha) e líderes de equipes, coordenadores de projetos e outros gestores responsáveis por pequenos grupos. 

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					no nível estratégico (manter uma rede de contatos pessoais que permita o acesso à informação ou aos recursos que a organização necessita);

					no nível tático (manter uma rede de contatos pessoais que permita o acesso às informações ou aos recursos de que a sua unidade necessita);

					no nível operacional (administrar os recursos pessoais e seu desempenho profissional) (SOBRAL; PECI, 2014, p. 21). 

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Uma preocupação com conhecimentos-chave para o sucesso das organizações no século 21: tecnologia e sistemas de informação, custos, gestão de pessoas, alianças e tempo. Esses pontos têm se revelado como essenciais para as organizações líderes em diferentes ramos de negócios.

					Quanto às habilidades, identificou que o gestor da informação deve saber gerenciar os recursos disponíveis, gestão de custos e de pessoas, alianças, flexibilidade, ética, responsabilidade social, comunicação e compartilhamento de informações.

					Por fim, quanto às atitudes, foi possível constatar que as atitudes desejadas reiteram a necessidade de características chave para as organizações líderes em suas áreas: aprendizagem contínua, transferir melhores práticas, proatividade, capacidade de decisão, confiança, ética, lealdade, responsabilidade socioambiental e agir em equipe.

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Escola quantitativa: concorrente de pensamentos que utiliza técnicas matemáticas e estatísticas na análise de modelos complexos, de forma a auxiliar a resolução de problemas organizacionais (SOBRAL; PECI, 2014, p. 74). 

					Teoria dos sistemas: nova forma de interpretar as organizações, que passam a ser vistas como um sistema aberto em contínua relação com o ambiente em que está inserido, sendo ele próprio um sistema complexo composto por diversos subsistemas (técnico, estrutural, psicossocial etc.) em contínua interação (SOBRAL; PECI, 2014, p. 78). 

					Administração estratégica: processo de planejamento formalizado e de longo alcance utilizado para se definir diretrizes e atingir as metas e objetivos organizacionais. Ocorre no nível estratégico da estrutura organizacional e norteia as atividades de planejamento nos demais níveis hierárquicos (FERREIRA; REIS; PEREIRA, 2011). 

					Benchmarking: técnica que visa a estabelecer um ponto de referência em relação a empresas de uma determinada área, buscando identificar boas práticas adotadas por concorrentes, assim como pontos de vulnerabilidade para superá-las (FERREIRA; REIS; PEREIRA, 2011). 

					Learning Organizations: organizações aprendizes, capazes de se renovar e inovar continuamente. Sua proposta é resultado da união entre raciocínio sistêmico, domínio pessoal, conscientização dos modelos mentais enraizados, definição de um objetivo em comum e disciplina do aprendizado em grupo (FERREIRA; REIS; PEREIRA, 2011). 

					Administração empreendedora: abordagem que se baseia na ação do empreendedor na construção de um negócio e que pode ser apreendida segundo alguns aspectos básicos praticados rotineiramente por esse indivíduo (FERREIRA; REIS; PEREIRA, 2011). 

					Administração virtual: abordagem que visa à administração empresarial voltada para corporações virtuais (organizações que foram geradas a partir da revolução da informação por meio da fusão de tecnologias) (FERREIRA; REIS; PEREIRA, 2011).

			

			
			
			
					Teoria Clássica e Teoria Científica;

					Escola de Relações Humanas; 

					Burocracia; 

					Behaviorismo; 

					Estruturalismo;

					Teoria dos Sistemas; 

					Desenvolvimento Organizacional. 

			

			
			
			
					Abordagem contingencial;

					Administração por objetivos;

					Administração estratégica;

					Administração participativa;

					Administração japonesa;

					Benchmarking;

					Learning Organizations. 

			

			
			
					A visão holística; 

					Administração empreendedora; 

					Administração virtual;

					Reengenharia;

					Downsizing. 

			

			
			
					Escola clássica de Administração;

					Escola comportamental; 

					Escola quantitativa; 

					Escola contingencial. 
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